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SABER ENVELHECER 

 

Saber envelhecer, 

é aceitar a velhice sem rancor, 

curtindo as rugas e os fios brancos 

que irão aparecer. 

 

Saber envelhecer, 

é não desistir do amor, 

apaixonar-se pela vida, 

com cada vez mais ardor. 

 

Saber envelhecer,  

é viver longe da ilusão  

de que o tempo parou,  

de que a juventude estacionou. 

É tirar da mente a ideia  

de que velhice é doença 

que algum médico já curou. 

 

Saber envelhecer, 

é ir em busca da felicidade 

é relembrar, sem mágoa,  

embora com saudade  

os tempos da mocidade. 

 

Saber envelhecer  

é sentir-se respeitado  

pela experiência de vida 

que o tempo lhe concedeu. 

 

Vyrena  

 

 

 



 

 

RESUMO 

 

As mudanças demográficas no Brasil nas últimas décadas indicam um crescimento 

populacional da faixa etária de idosos, ressaltando a importância teórica e política da temática 

do envelhecimento. Importante destacar que o envelhecimento é estereotipado na sociedade, 

sendo o idoso não raras vezes identificado com uma pessoa dependente, inativa, que necessita 

de auxílio para a realização de suas atividades, mesmo cotidianas. Em decorrência desses 

estereótipos socioculturais, a temática da sexualidade entre os idosos é considerada um tabu, 

um fenômeno não raras vezes omitido, quando não completamente ignorado; o que se agrava 

com a falta de interesse de profissionais da saúde e a própria inibição, ainda presente, entre os 

idosos para tratar da sexualidade. Apesar de o senso comum considerar os idosos seres 

assexuados, sabe-se que a sexualidade é um importante aspecto na vida dos seres humanos, 

sendo uma dimensão da existência humana que não desaparece com o processo de 

envelhecimento. Deste modo, a pesquisa realizada teve como objetivo analisar como as 

experiências de envelhecimento significam a sexualidade na velhice. A metodologia, numa 

perspectiva de análise qualitativa das experiências dos idosos, foi a fenomenologia, com a 

qual se deu ênfase aos aspectos subjetivos nas experiências de sexualidade entre os idosos. 

Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com 14 idosos que participam de um Centro de 

Convivência para Idosos, no município de Santa Cruz do Sul (RS), que posteriormente foram 

analisadas a partir da análise de conteúdo. Também foi realizado um levantamento do perfil 

socioeconômico dos entrevistados para caracterização da amostra do estudo. A discussão dos 

resultados aborda as representações sociais acerca do envelhecimento, com destaque para a 

experiência da sexualidade no processo de envelhecimento, bem como o modo de 

relacionamento dos idosos com seus familiares e de como a sexualidade dos idosos é 

considerada nesse meio social. Ao final, procura-se mostrar que as representações sociais dos 

idosos acerca da sexualidade no envelhecimento reproduzem muitos dos preconceitos e dos 

estereótipos presentes na sociedade, dificultando, inclusive, a construção de uma visão mais 

ampla da sexualidade, enquanto dimensão central da construção da identidade das pessoas. 

Visto as incipientes preocupações científicas e a baixa produção de ações e compreensões 

acerca da sexualidade no envelhecimento, busca-se a construção de novas percepções e 

atitudes diante dessa temática.  

 

Palavras-chave:  

Envelhecimento. Centro de Convivência de Idosos. Sexualidade na população idosa. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Este trabalho é resultado de uma pesquisa que foi realizada com o objetivo de analisar 

as representações sociais de idosos sobre a sexualidade, enquanto dimensão de suas vidas. A 

partir de entrevistas, realizadas com idosos que participam de atividades desenvolvidas pelo 

Centro de Convivências para Idosos, no município de Santa Cruz do Sul (RS), bem como da 

revisão bibliográfica sobre a temática “sexualidade no envelhecimento”, o estudo analisa a 

experiência da sexualidade no envelhecimento, com atenção à contribuição que as relações 

estabelecidas pelos idosos (com suas famílias, bem como outros espaços de 

convivência/participação) têm na integração da sexualidade em suas vidas. 

Inicialmente, é importante o questionamento do que é ser idoso? Questão essa que, 

como amplamente indicada pela bibliografia, não compreende uma única resposta. De acordo 

com Peixoto (2007) o “idoso” não é uma categoria em si, mais uma construção histórica e 

social, na medida em que se define a partir das relações sociais e históricas, que podem, 

inclusive, se diferenciar a partir das experiências geográficas dos grupos humanos. Nesse 

sentido, Magalhães (1989, p. 15) colabora descrevendo que “[...] o conceito idosos envolve 

múltiplas dimensões, como a biológica, econômica, cultural, psicológica, ideológica e 

política”. Mesmo que definíssemos uma idade (como, de modo geral, encontramos na 

definição do que é “ser idoso”), dos condicionamentos econômicos, culturais, psicológicos, 

ideológicos e políticas resultam diferentes experiências (individuais e coletivas) de “ser 

idoso”. 

No que se refere ao envelhecimento populacional no Brasil, este teve um aumento 

significativo nas últimas décadas, acompanhando uma tendência observada em diferentes 

partes do planeta. Apenas para ilustrar o rápido crescimento da população idosa nos últimos 

anos no País, segundo dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), entre 

2012 e 2017 a população idosa aumentou em 4,8 milhões de pessoas: em 2012 a população 

com 60 anos ou mais era de 24,5 milhões de pessoas, superando os 30,2 milhões em 2017. 

(IBGE, 2018). 

O crescimento da população idosa no País, evidentemente, contribuiu para que essa fase 

da vida humana ganhasse maior importância, tanto científica quanto política. Nessa direção, é 

importante destacar que o Brasil possui um Estatuto do Idoso, desde o início dos anos 2000 (o 

Estatuto do Idoso é de 2003), que representa um ganho histórico, na medida em que é 

expressão de lutas históricas de diferentes segmentos da sociedade brasileira, fortes o 



suficiente para forçar o Estado nacional ao reconhecimento da importância de políticas 

públicas especificas e voltadas à população com mais idade. 

Esse reconhecimento científico e político, no entanto, ainda não expressa uma 

superação de diferentes tipos de preconceitos existentes na sociedade em relação à população 

idosa. Os idosos são, nesse sentido, alvo de vários preconceitos, principalmente pela mídia e 

pela literatura, que apresentam os idosos como sendo pessoas dependentes e necessitando de 

auxílio de outras pessoas ou até mesmo de instituições de longa permanência. 

Se os preconceitos existem em relação à condição geral dos idosos em sociedade, ainda 

mais no que se refere à sexualidade nessa etapa da vida humana. Nesse sentido, predomina 

uma visão comum de que os idosos não possuem mais desejo, interesse e capacidade de 

realização sexual, que são seres frágeis sexualmente, mesmo que o ato sexual seria algo 

vergonhoso para pessoas idosas. Estereótipos relacionados “à degradação biológica” 

continuam presentes no imaginário sociocultural. Uma carga conservadora, de ordem moral, 

se coloca como justificativa de um distanciamento e, mesmo, de uma espécie de “proibição 

social”. Ao que se soma a não raras vezes falta de interesse (e, mesmo, desconhecimento) de 

profissionais da saúde, num processo que se reflete na própria inibição (ainda presente entre 

os idosos) na abordagem da temática sexual. Certamente esses aspectos colocam-se como 

condições que dificultam uma melhor compreensão desse fenômeno. Cabe destacar que “até 

recentemente, ainda se acreditava que por volta dos cinquenta anos o declínio da função 

sexual era inevitável face à menopausa feminina e à instalação progressiva das disfunções da 

ereção masculina”. (VANCONCELOS et al., 2004, p. 413- 414). 

Frente a este contexto histórico e teórico, torna-se importante compreender como as 

instituições sociais comprometidos com a problemática do idoso na sociedade têm se 

preocupado com a temática sexualidade no envelhecimento. Mas, também e principalmente, 

como os próprios idosos vivenciam sua sexualidade. Além disso, decorrente das incipientes 

preocupações científicas e poucos espaços de ações voltadas para uma compreensão da 

sexualidade no envelhecimento há necessidade de construções de novas percepções e atitudes 

diante dessas temáticas. 

Cabe destacar ainda que a sexualidade sempre foi considerada um aspecto importante 

do ser humano, caracterizada como um fenômeno multidimensional. Com as mudanças 

sociais que ocorreram, ela deixou de ser vista apenas como forma de procriação (sentido 

biológico), assumindo também o significado de objeto de prazer (determinante na qualidade 

de vida dos indivíduos em geral). (LORENZI; SACILOTO, 2006).  Nesse sentido, no 

envelhecimento, as pessoas muitas vezes são consideradas assexuadas, ou seja, seus desejos 



sexuais são inconvenientes para a idade, devendo ser extintos ou reprimidos. Dessa forma, 

algumas pessoas sentem vergonha diante da admissão para seus familiares e sociedade de que 

possuem uma vida sexual ativa. Os estudos de Caridade (2005) nos mostram que há um 

abandono da sexualidade na fase do envelhecimento por se acreditar que este se relaciona 

apenas ao corpo esteticamente belo. 

Partindo desses pressupostos, o presente estudo é resultado de uma investigação que se 

ocupou com as significações da sexualidade nas experiências de envelhecimento. Tomando 

como referência os idosos que participam das atividades realizadas por um Centro de 

Convivência de idosos, na cidade de Santa Cruz do Sul no Rio Grande do Sul (RS), 

pretendeu-se analisar como diferentes experiências de 

envelhecimento produzem significações e (re) significações na velhice. E, por conseguinte, 

entender o processo de envelhecimento e as diferentes experiências individuais que levam a 

construção de distintas representações sociais, investigar os significados que os idosos 

atribuem à sexualidade e compreender a importância para o idoso da visão da família acerca 

da sexualidade na velhice. 

Ao assumir a perspectiva da experiência do envelhecimento e, consequentemente, 

como os idosos produzem significações acerca de sua sexualidade, é preciso adentrar no 

campo das crenças e dos valores, ou seja, da cultura e do momento histórico no qual esses 

sujeitos vivem, para se ter uma compreensão de suas concepções tanto no que se refere ao 

envelhecimento quanto à sua sexualidade. Reforça-se à questão dos valores e das crenças dos 

sujeitos pelo fato de que as mesmas são construídas ao longo das suas vidas, nos mostrando, 

nesse sentido, as suas singularidades e também seu processo de pertencimento e diferenciação 

em diversos grupos ao longo de seu processo de socialização. 

De acordo com Bondía (2002, p. 21), a “experiência é o que nos passa, o que nos 

acontece, o que nos toca. Não o que se passa, não o que acontece, ou o que toca. A cada dia se 

passam muitas coisas, porém, ao mesmo tempo, quase nada nos acontece”. Essa indicação do 

que é e da importância da experiência foi fundamental na pesquisa realizada, na medida em 

que a experiência, tal como definida, compreende não somente questões coletivas/sociais, 

mas, acima de tudo, o que é singular, subjetivo, próprio de cada indivíduo. Há uma 

experiência coletiva de envelhecimento e de sexualidade, mas a compreensão dessa dimensão 

coletiva não alcança profundidade se não for dada atenção ao modo como cada indivíduo, 

através de suas vivências, de suas relações, de suas subjetividades, interiorizam essa 

experiência coletiva e as transformam em sentido para as suas próprias ações. 



Torna-se importante destacar, neste momento, a teoria das representações sociais. Uma 

teoria cuja construção deve-se muito ao psicólogo social Serge Moscovici. Para esse autor, as 

representações sociais são consideradas sui generis, ou seja, possuem origem coletiva, não 

sendo criada isoladamente por um único um indivíduo. São construções coletivas, partilhadas 

por um grupo social, ao mesmo tempo que vivenciada pelos indivíduos (MOSCOVICI, 

2011).  Segundo Polli, Kuhnen (2011, p. 3) “o conhecimento das representações humanas 

evidencia a maneira como os sujeitos sociais apreendem os acontecimentos da vida diária, as 

características do meio, as informações que circulam as relações sociais”; já as representações 

sociais “são tanto um conjunto de fenômenos quanto um conceito que se refere a uma teoria 

que busca explicá-los, configurando-se como um campo de estudos psicossociológicos” (p. 

3). 

O conceito de representação social não é algo simples pelo fato que o mesmo vincula-se 

ao conhecimento que transcende a aparência das coisas, ou seja, não coincide com a realidade 

concreta e material. Mesmo frente a sua complexidade, alguns autores 

têm buscado caracterizá-la, como é o caso de Jodelet (2001, p. 22) que descreve que as 

representações sociais são “uma forma de conhecimento socialmente elaborada e partilhada, 

com um objetivo prático, e que contribui para a construção de uma realidade comum a um 

conjunto social”. Ainda segundo essa autora, as representações sociais referem-se às 

significações que um grupo confere a um objeto social. Cabe nesse sentido explicitar que é 

referido como social em virtude de origens nas relações sociais e partilhas de grupos, por 

meio da comunicação; mas não se confunde com o social (enquanto tradições, costumes, 

formas coletivas de conhecimento), pois os indivíduos são ativos, interiorizam o social através 

de suas relações, de suas experiências subjetivas. 

Louro (2000), em seu livro intitulado O corpo educado, compila textos que provocam 

debates sobre a sexualidade e as dimensões sociais do corpo, mencionando assim o quanto 

frequentemente o assunto é rejeitado, abafado e desqualificado ou (re)significado, 

principalmente quando se trata da sexualidade das pessoas idosas. Nesse sentido, Neri (1993) 

argumenta que é no desconhecimento do que significa ser idoso (a) que se apresentam as 

invisibilidades da sexualidade e com isso induz práticas com foco ideológico, contribuindo 

para a propagação de estereótipos culturais acerca do envelhecimento. 

E é a partir dessas considerações, com esses pressupostos teóricos, que a problemática 

da pesquisa que compreender o presente trabalho se expressa através da seguinte pergunta: 

quais os significados de sexualidade que são produzidos nas diferentes experiências de 

envelhecimento? 



O trabalho, então, apresenta os resultados da investigação realizada e, nesse sentido, 

está assim estruturado. Num primeiro momento, será apresentado o referencial teórico, 

contemplando uma discussão sobre o envelhecimento, sobre políticas públicas vinculadas ao 

envelhecimento, sobre sexualidade no envelhecimento e sobre a importância de centros de 

convivência para as pessoas idosas. Em seguida, então, serão apresentados os procedimentos 

de pesquisa adotados, mas, principalmente, os resultados da pesquisa, contemplando-se três 

questões fundamentais na análise realizada: as representações sociais dos idosos sobre 

envelhecimento, as representações sociais dos idosos sobre sexualidade no envelhecimento e 

as relações familiares como um espaço de socialização acerca da sexualidade no 

envelhecimento. 
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